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Desde cedo, o 15 de Novembro foi escolhido como uma das datas cívicas 
nacionais, como estratégia para  reforçar a relevância da nova forma de governo. 
A imprensa teve um papel relevante em tal processo de afirmação, como foi o 
caso dos periódicos ilustrados , humorísticos e caricatos publicados no Rio de 
Janeiro. Dentre eles, esteve O Mequetrefe  editado na capital imperial/federal 
entre 1875 e 1892, atingindo uma significativa longevidade para as publicações 
de seu gênero. Em suas páginas, desenharam alguns d os principais 
caricaturistas da época, mantendo a verve e o sarcasmo contra os políticos e o 
clero 1, além do que, diversos escritores de destaque do final do século XIX 
atuaram na redação das matérias textuais 2.  Suas construções discursivas e 
imagéticas f oram marcadas pela picardia e pela síntese, com legendas e textos 
curtos, diretos e incisivos , com uma ironia predominante  e a consciência do 
valor da leitura ligeira, deixando de lado os  meandros para dizer algo que 
poderia ser enunciado de modo simples. No segmento iconográfic o intentou  dar 
maior variedade aos temas comentados 3.  

O pensamento republicano acompanhou as pautas editoriais de O 
Mequetrefe  desde suas origens, de modo que as repercussões acerca do 15 de 
Novembro reverberaram em suas páginas, fo sse no próprio ano da proclamação, 

                                                           
1
 LIMA, Herman, História da caricatura no Brasil . Rio de Janeiro: José Olympio, 1963 . v. 1. p. 116. 

2 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
217. 
3 COSTA, Carlos Roberto. A revista no Brasil, o século XIX . São Paulo: USP, 2007 (Tese de 
Doutorado).  p. 205. 
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ou ainda nos primeiros aniversários da implantação da república 4. O conturbado 
aniversário republicano de 1891  foi  agitado pelo golpe de Estado perpetrado pelo 
Presidente Deodoro da Fonseca, no sentido de fechar o Congresso Nacional, para 
retomar o poder concentrado em suas mãos, com o regime ditatorial. Contando 
com forte oposição junto à imprensa e ao próprio parlam ento, além de não 
contar com adesão mais firme  das forças armadas, o ato presidencial acabou 
fadado ao fracasso, vindo Deodoro a se ver na contingência de deixar o cargo. 
Nessa época, O Mequetrefe 5 retomava suas edições, após alguns meses de 
interrupção mo tivada pelo falecimento de seu proprietário. Nesse número de 
retorno, em novembro de 1891, o periódico realizava uma homenagem à 
república, estampando a figura da dama republicana homenageando a 
Benjamin Constant e a Tiradentes 6. 

Já na outra edição de nove mbro de 18917, a folha ilustrada e humorística 
carioca apresentava as consequências do golpe presidencial, com a sua queda e 
a ascensão de um novo governo, liderado pelo Vice -Presidente Floriano Peixoto, 
o qual tinha estampado o seu retrato, assim como os de alguns dos membros do 
řŠƠŠЊŗĽřĽƀƈĢżĽŠЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊƈżŠƍƦġЊüŠƀЊőġĽƈŠżġƀЊƍŗЊк żƈĽĵŠЊĝġЊĴƍřĝŠлЊėġřƈżüřĝŠЊ
críticas a Deodoro da Fonseca e ao seu principal ministro, o Barão de Lucena, 
ataques que se mantiveram em conjunto caricatural no qual o semanário não  só 
                                                           
4 As referências neste trabalho ao 15 de Novembro em O Mequetrefe  referem -se às edições de 
novembro de 1891 e 1892, pois o ano de 1890 não faz parte do acervo disponível . 
5 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro nov. 1891 (n. 531). 
6 Ver o número 70 desta Coleção.  
7 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro nov. 1891 (n. 532). 
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comentava a situação política nacional, como demarcava a recepção pelo seu 
retorno, a qual era concluída pela presença de Floriano Peixoto expulsando os 
adeptos do Presidente decaído e o próprio representante do hebdomadário, 
adepto da nova situação, d üřĝŠЊкƠĽƠüƀлЊČЊrepública. O olhar crítico aos antigos 
ĝġƈġřƈŠżġƀЊĝŠЊŹŠĝġżġƀЊƀġЊġƀƈġřĝġƍЊƈüŗĖĢŗЊřŠƀЊƠġżƀĽřĺŠƀЊĝġřŠŗĽřüĝŠƀЊк ĖüĽƦŠЊ
üЊżŠőĺüл ġЊкÞġżƀŠƀЊüЊĝĽƠġżƀŠƀл ġЊřŠЊĖżġƠġЊřŠƈĽėĽýżĽŠЊĽřƈĽƈƍőüĝŠЊкxŠƈüƀЊġƀŹüżƀüƀлЛ  
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ARTIGO DE FUNDO 

кVüőġŗŠƀЊėŠŗЊüЊƀġżĽġĝüĝġЊĽŗŹŠƀƈüЊŹġőüƀЊėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀМЊġŗĖŠżüЊŠЊřŠƀƀŠЊ
programa se resuma na canção de Désaugiers: Il faut rir . 

O raio que fulminou no dia 23 o infeliz marechal Deodoro era esperado: 1º, 
porque não há bem que sempre dure, nem mal  que se não acabe; 2º, porque este 
mundo é uma gangorra: agora estou eu por cima, logo estou por baixo.  

O ex-Presidente da República, que de glórias se cobrira em 15 de 
Novembro, deu o primeiro passo no caminho da impopularidade ao despedir do 
palacete Itamarati os me mbros do Governo Provisório que mais simpáticos 
eram à causa popular, uns pelo seu caráter austero, outros porque aliavam a este 
a qualidade preciosa de serem republicanos históricos.  

Alijando Wandenkolk, Demétrio Ribeiro, Campos Sales, Glicério e 
Quintino  Bocaiuva , o marechal Deodoro teve a infelicidade de se rodear de 
ambiciosos vulgares, restos de uma monarquia carunchosa, verdadeiros detritos 
em decomposição e o pior deles: o Barão de Lucena, estrábico divergente, 
convergente e alternante, cuja política  ou foi a de um consumado inepto ou a do 
mais torpe dos especuladores.  

O marechal Deodoro confiou demasiadamente no seu primeiro ministro; 
entregou -se-lhe de corpo e alma, sendo por ele iludido até a última hora, como 
aquele pobre velho o foi também pelo S r. de Ouro Preto. 
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O marechal Deodoro sabia da conspiração que em torno dele se tramava, 
mas para abafá -la contava com elementos de que na realidade não dispunha.  

Uma vez no plano inclinado a que o arrastou o Barão de Lucena, seu 
compadre e amigo, o marecha l Deodoro não podia recuar, não podia transigir, 
ante a primeira dificuldade que deparasse ou com a primeira imposição que lhe 
fizessem.  

O primeiro dever de um homem que chegou à posição do marechal 
Deodoro é o de saber manter -se nela.  

Daí as medidas de r eação; o veto; a dissolução do Congresso.  

Travou -se a luta entre o marechal Deodoro, fatalmente arrastado para o 
terreno da ilegalidade, e o Congresso, representando a nação.  

A prisão do almirante Eduardo Wandenkolk, o ídolo da Armada, 
determinou da parte desta a reação que de há muito se esperava.  

O marechal Deodoro foi vencido.  

Pois bem! Apesar dos grandes males que nos causou, respeitemo -lo! 

Foi ele o proclamador da República Brasileira!  

Podendo morrer de espada em punho, preferiu depor o poder nas mãos do 
seu legítimo substituto para evitar a efusão de sangue.  

Repugnou -lhe o odioso papel de Balmaceda.  
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Hoje que nos sentimos felizes, que podemos respirar, agir, falar 
desassombradamente, graças a Floriano Peixoto e a Wandenkolk, ergamos um 
viva aos vencedo res, mas descubramo -nos respeitosamente ao passarmos pelos 
ƠġřėĽĝŠƀЛл 

 

ABAIXO A ROLHA  
кVeio abaixo a infame rolha!  
Já conosco ninguém ralha!  
Que repita cada folha:  
Veio abaixo a infame rolha!  
O Lucena que a recolha  
Pois que nele melhor calha.  
Veio abaixo a  infame rolha!  
lýЊėŠřŠƀėŠЊřĽřĵƍĢŗЊżüőĺüРл 

 

VERSOS A DIVERSOS 
к\ġřżĽŻƍġЊ8üżēŠЊpƍėġřü 
Participa a todo o mundo,  
Que se retirou da cena  
Sentido pesar profundo.  
 
T. de Alencar Araripe,  
Feito mingau de araruta,  
Quer que ninguém o destripe  
Por não ser o homem de  luta.  
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O desembargado  Antônio  
Luís Afonso de Carvalho  
Exclamou: Vai -te, demônio,  
Pasta de tanto trabalho!  
 
O Justo Leite Chermont,  
Das externas relações,  
Disse apenas: Foi bem bom!  
Já não tenho entalações!  
 
O D. João da Agricultura,  
O nosso Barbalho Uchoa, 
Foi se entregar à cultura  
De batatas em Lisboa.л 

 

NOTAS ESPARSAS 

к~Њ¿żЛЊ\ġřżĽŻƍġЊĝġЊpƍėġřüЊĝġĽƦŠƍЊĝġЊƀġżЊŗĽřĽƀƈżŠОЊėŠřƀƈü-nos, porém, que 
continua a ser Э Barão. (...) 

Asseveram -nos que o Sr. Barão Henrique recolheu -se à privada. (Vida). (...)  

Estam os autorizados a declarar que o Sr. Henrique Barão deixou a pasta 
da Fazenda... intitulada Э o Brasil. Enfim! (...)  

Acha -se enfermo o Sr. Barão de Lucena.  
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O alimento de S. Ex. tem sido apenas nestes últimos dias algumas fatias 
de pão do exílio.  

É seu médic o assistente o Dr. Bomfim.  

Consta que S. Ex. irá convalescer no Desterro. (...)  

Uma observação:  

Antes de 23 de novembro ouvíamos frequentemente:  

Э Não temos garantias! Já no dia 25 ouvimos as mesmas palavras... 
proferidas por um amigo do governo deposto.  

NġŗЊŠЊĝĽüĖŠЊƀġżýЊėüŹüƯЊĝġЊĵŠƠġżřüżЊüЊėŠřƈġřƈŠЊĵġżüőРл 

 

Já em novembro de 1892 8, por ocasião do terceiro aniversário da república, 
ainda que permanecesse ao lado da situação,  O Mequetrefe  não deixava de lado 
seu espírito crítico ao avali ar as ações governamentais, demonstrando os 
pontos de apreciação negativa por meio de conjunto caricatural. Outro alvo do 
semanário eram os promotores de projetos de restauração monárquica, 
üėƍƀüřĝŠЊ ŻƍġЊ кŠЊ ƀġĖüƀƈĽüřĽƀŗŠЊ ġƦĽƀƈġлЊ ġЊ üėŠřƀġőĺüřĝŠЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ ĵŠƠġżřistas 
ĝġƠġżĽüŗЊƈġżЊкƈŠĝŠЊġƀėżƎŹƍőŠЊřüЊġƀėŠőĺüЊĝŠƀЊėĽĝüĝēŠƀЊŹüżüЊġŗŹŠƀƀý-los de 
ŻƍüőŻƍġżЊėüżĵŠЊĝġЊėŠřĴĽüřĚüлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊüŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊƠĄřĝüőŠƀЊĝüЊ
ėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊ ġЊ ĝŠЊ ŹżŠĵżġƀƀŠлЊ ŹżŠėƍżüƠüŗЊ кĝġƀƈżƍĽżЊ üЊ ĵżüřĝġЊ ŠĖżüЊ ĝġЊ ϚϞЊ ĝġЊ

                                                           
8 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro nov. 1892 (n. 556). 
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xŠƠġŗĖżŠлМЊŗüƀЊƀġŗЊĝġĽƦüżЊĝġЊüėżġĝĽƈüżЊŻƍġЊƈüĽƀЊŹőüřŠƀЊƠĽżĽüŗЊüЊкƀġЊŹüżƈĽżЊ
ĝġƀüƀƈżüĝüŗġřƈġЊüŠƀЊŹĢƀЊĝüЊġƀƈýƈƍüЊĵżüřĝĽŠƀüЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊ8żüƀĽőġĽżüлЛ 
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Na outra edição de novembro de 1892 9, a efeméride do 15 de Novembro foi 
comemorada pelo hebdomadário ao estampar duas alegorias protagoniz adas 
pela dama do barrete encarnado, como símbolo da República 10. Além disso a 
к9żţřĽėüлЊ ĝĽƠƍőĵüƠüЊ ŠƀЊ ĴġƀƈġŊŠƀЊ ŹġőüЊ ŹüƀƀüĵġŗЊ ĝüЊ ĝüƈüЊЭ considerados 
insuficientes Э e enaltecia o Dia da República:  

 

к»ġüőĽƯüżüŗ-se no dia 15 os festejos comemorativos ao glorio so 
acontecimento que há de brilhar eternamente nas páginas da nossa história. 
Foram insignificantes e despidas de entusiasmo, porquanto não vimos mais do 
que o desfilar das tropas, a iluminação nos edifícios públicos, espetáculos de 
gala, o acostumado emba ndeiramento nos estabelecimentos do governo e 
particulares realçando as festas do terceiro aniversário da República Brasileira, 
a concorrência extraordinária do povo que sempre pressuroso acode a bater 
palmas aos grandes feitos da pátria.  

Não houve uma com emoração digna do fausto acontecimento de 15 de 
Novembro, que destruiu um trono que se achava vilmente entre nós 
argamassado com as lágrimas de uma raça escravizada e desumanamente 
explorada pelos turibulados da irresponsabilidade, que, depois de uma peque na 
operação de casacas, hipocritamente postaram -se em defesa da República, cujo 
concurso só tem servido para levantar a discórdia e implantar no regime 

                                                           
9 O MEQUETREFE. Rio de Janeiro nov. 1892 (n. 557). 
10 Ver o número 70 desta Coleção.  
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democrático a desmoralização, herança única que eles herdaram da monarquia, 
cuja morte trouxe -nos o bem e a felicidade.  

O povo brasileiro deve exultar de prazer neste dia em que no horizonte da 
pátria, surgiu brilhante o sol da liberdade.  

Não obstante os boatos correrem cavilosamente, o povo não se furtou de 
comparecer alegre e altivo aos atos festivos com q ue se procurou solenizar o 
grande dia em que um punhado de brasileiros, sentido a pátria agonizar entre as 
garras ferinas de um poder anticientífico, incompatível com a nossa própria 
dignidade, à frente de bravos defensores da nossa honra, libertou -a alvor ando o 
glorioso estandarte da República por entre flores e sorrisos, em lugar de 
lágrimas e saudades.  

Que o dia 15 de Novembro, data que engrandece e abrilhanta as páginas da 
história dos povos civilizados, seja hoje para nós um penhor sagrado Э que ele 
repercuta na posteridade, despertando em todos o amor sagrado à pátria, é o 
aprendizado que devemos inocular no espírito cândido da juventude, em vez dos 
preceitos perturbadores da paz, da ordem e do progresso, que são a garantia do 
nosso abençoado futuro.  

Em nome, pois, do Mequetrefe , viva o dia 15 de Novembro e a República 
8żüƀĽőġĽżüЛл 
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Nessa linha, nas primeiras edições do aniversário republicano, O 
Mequetrefe manteve o entusiasmo que sustentou ao longo de sua existência, a 
maior parte dela durante a vigên cia do regime imperial, na qual se bateu pelos 
princípios antimonárquicos. Com a passagem da transformação política de 1889, 
o semanário manteve -se no apoio à nova forma de governo, sem deixar de lado 
seu enfoque crítico, quando via a necessidade de censur ar algum ato dos novos 
detentores do poder. Assim, em 1891, não aceitou peremptoriamente o golpe 
perpetrado por Deodoro, aplaudindo com entusiasmo a mudança de situação 
governativa, embora centrasse os ataques ao Barão de Lucena, visando a aplacar 
as quali ficações negativas para com aquele que fora propalado como o 
proclamador da república. Por sua vez, em 1892, não deixou de apontar erros na 
administração liderada por Floriano Peixoto, mas se viu muito mais à vontade 
para elogiar o regime inaugurado três a nos antes. Como típico periódico 
caricato, O Mequetrefe  não deixou de lado a possibilidade de mesclar o olhar 
crítico e irônico com a convicção efetivamente republicana, de modo que, sem 
abandonar a possibilidade de apontar as possíveis mazelas, não deixav a de lado 
a oportunidade da efeméride para enaltecer com fé cívica e patriótica a forma de 
governo instituída recentemente.  
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O DIA DA REPÚBLICA AO LONGO DE 
SEIS DECÊNIOS NAS PÁGINAS DO 

CORREIO PAULISTANO  
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O Correio Paulistano  foi ed itado na capital paulista, tendo circul ado a 
partir  de 1854. Foi um dos mais importantes veículos jornalísticos lançado em 
meados do século XIX, ainda mais por ter constituído o primeiro diário que 
vingou  na localidade em pauta . Desde a sua fundação, circulou com hiatos, por 
mais de cem anos, tendo sido nessa época sucessivamente liberal, 
independente, conservador e republicano, mudando de orientação editorial à 
medida que suas crises financeiras exigiam que viesse a se amoldar às 
circunstâncias políticas ou em decorrência das convicções de seus 
proprietários. A publicação surgiu liberal e com promessa de imparcialidade, 
pretendendo constituir uma tribuna livre a todos, indiferentemente à cor 
política ou religiosa de cada um. Mas  tal intento não durou muito, pois, uma ano 
depois, ao enfrentar sérias dificuldades financeiras, o periódico passou a ser 
bissemanal, permanecendo nessa condição por três anos. Diante disso, o custo 
para superar a crise foi a perda da propalada independên cia, vindo a ceder à 
pressão política do Partido Conservador, a ele aderindo publicamente.  Nas 
últimas décadas do século XIX, viria a passar por várias guinadas editoriais e 
oscilações em suas posturas. Com a mudança na forma de governo, aderiu  ao 
Partido Republicano Paulista, permanecendo como órg ão partidário por longo 
período 11.  

Na virada do século XIX ao XX, o periódico passou por diversas 
modificações técnicas e comerciais, aumentando muito consideravelmente a 
                                                           
11 PILAGALLO, Oscar. História da imprensa paulista . São Paulo: Três Estrelas, 2012. p. 33, 42-43, 
60, 88 e 322. 



O DIA DA REPÚBLICA E A IMPRENSA PERIÓDICA 

27 
 

tiragem e vindo a ser o primeiro jornal paulista impresso em rotativa 12. Diante 
do apoio dado à candidatura oficial de Júlio Prestes, criticando os opositores 
vinculados à  Aliança Liberal, o Correio Paulistano  sofrer ia os reveses por tal 
postura, com a vitória da Revolução de 1930, chegando a est ar entre as 
publicações periódicas que tiveram suas oficinas empasteladas 13. A sua 
circulação  foi  suspensa por significativo tempo e, ao retomar suas edições 
conseguiu manter algum nível de resistência. Com a implantação da ditadura 
estado-novista teve de s eguir o caminho que restou aos demais representantes 
da imprensa brasileira diante da repressão e do controle governamental da 
informação, cedendo ao regime, por cooptação ou coerção. Por ocasião do 
declínio do Estado Novo, o jornal aplaudiu o processo de redemocratização, 
apoiando o regresso à normalidade da vida institucional 14. 

Ao longo de sua existência, o jornal paulista não deixou de apresentar 
matérias textuais, por vezes com complementações iconográficas, acerca da 
data nacional alusiva à mudança da forma de governo.  Em suas construções 
discursivas e imagéticas, o periódico saudou a data nacional com a carga de 
civismo e patriotismo típica aos diferentes momentos históricos perpassados. 
Além disso, buscando articular o nacional com o regional, não dei xou de 
demonstrar sua função precípua na defesa dos interesses paulistas, bem como 

                                                           
12 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil . 4.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. p. 
225. 
13 PILAGALLO, p. 90. 
14 COHN, Amélia . Correio Paulistano . Rio de Janeiro: FGV/CPDOC. 
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na condição de órgão partidário republicano.  Assim, desde 1890, o ano inicial da 
República , até 1949, ano do sexagésimo  aniversário  republicano, o Correio 
Paulistano  se mani festou diante do Dia da República  e tais impressões 
constituem  o objeto de estudo desta pesquisa.  

A passagem do primeiro ano da proclamação da república foi repercutida 
ėŠŗЊüЊüŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝüЊŗüƈĢżĽüЊкϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠлМЊüėŠŗŹüřĺüĝüЊŹġőŠЊżġƈżüƈŠЊĝġЊ
Deodoro da Fonseca15: 

кxġƀƈġЊĵőŠżĽŠƀŠЊüřĽƠġżƀýżĽŠЊвЛЛЛгЊüĽřĝüЊƈŠŗüЊŠЊüƀƀŠŗĖżŠЊüřƈġЊüЊĵżüřĝġƯüЊ
épica dos sucessos revolucionários, grandeza que a distância indefinida do 
tempo não conseguirá jamais atenuar; porque são únicos nos fastos de um povo 
esses sucessos, e hão de permanecer, para todo sempre, exemplares, na História. 
(...) 

Desmoronar -se tão sem arruído um mundo; sublevar -se um povo à posse 
da sua liberdade política; revirar -se num dia, fundamentalmente, toda a 
constituição, toda a vida pública brasileira Э conti nuando, em plena ordem e 
paz, ininterruptas  Э, as funções normais do organismo civil, sem um momento 
de indecisão; antes, desde logo Э confiante o povo Э com uma recrudescência de 
força em todas as manifestações da atividade nacional: Э para que isto se de sse, 
era necessário que a ideia e o sentimento que a revolução encarnava, o ideal 
revolucionário, enfim, se houvesse implantado profundamente na alma da 
nação. 

                                                           
15 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1890. 
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Mas quem tornou a revolução possível, quem levou a luz ao espírito, quem 
levou a persuasão à alm a do povo brasileiro!  

Foram os velhos republicanos , os primeiros que acalentaram, em suas 
próprias almas, o ideal da liberdade e despertaram na alma da pátria a aspiração 
redentora.  

Quando a revolução explodiu, apesar do inopinado momento, encontrou 
feito à vida nova em que o Brasil entrava, o povo paulista. Mas quem 
predispusera os espírito para a adoção da liberdade política? A propaganda 
republicana.  

Devemos, pois, aos velhos crentes que agitaram a ideia democrática, o 
nosso reconhecimento como cidadãos livres (...).  

Não cabe nas estreitezas deste despretensioso artigo assinalar a ação 
individual de cada um dos próceres do velho partido democrático na orientação 
política do espírito público; mas o benefício da ação coletiva, essa radia 
brilhante dos fatos , e se afirma principalmente na poderosa organização do 
partido, tal como a veio encontrar a revolução.  

Um ano volvido, podemos já hoje perguntar: Э que fizeram como governo 
os agitadores republicanos de São Paulo? E a resposta só pode ser esta: Э 
cumprira m com os seus deveres, honraram o nome paulista. (...) л 
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O terceiro aniversário da república foi demarcado pelo Correio Paulistano  
ŹŠżЊŗġĽŠЊĝŠЊġĝĽƈŠżĽüőЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊкϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠл16: 

к9ŠŗŹőġƈüЊ ĺŠŊġЊ ƀġƍЊ ƈġżėġĽżŠЊ üřŠЊ ĝġЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ üЊ ŊŠƠġŗЊ »ġŹƎĖőĽėüЊ
Brasileira.  

Durante esse curto período inicial, tem ela atravessado transes 
verdadeiramente angustiosos.  

Aceito o seu advento, pela virtual ou expressa adesão da grande maioria 
do povo brasileiro, legitimado, em seguida, pelo assentimento universal da 
nação e, mais tarde, consagrado, legalizado pelo voto uniforme dos 
representantes da soberania nacional, o novo regime político, já pelo modo 
absolutamente pacífico, pelo qual veio suplementar o governo da monarquia, já 
pelo festivo acolhimento que encontrou e m todo o imenso território do Brasil, 
em todas as localidades, por toda a população do norte, do sul, do litoral, do 
interior: não exprime, na origem e nos efeitos, uma revolução; mas antes uma 
evolução.  

É óbvio que, admitida a hipótese de ser adversa esta  nação americana ao 
governo da democracia pura, que domina na livre América, não poderiam 
repercutir em todas as regiões do vasto solo brasileiro as aclamações de alguns 
corpos do Exército; nem superar a resistência das autoridades constituídas, a 
palavra de ordem dos chefes republicanos.  
                                                           
16 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1892. Na edição de 15 nov. 1891 do periódico, o 
editorial encontra -se inelegível.  
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Forçoso é, pois, convir que a transformação política, operada em nossa 
pátria a 15 de novembro de 1889 , assinalar a um novo estádio na escala 
ascendente do progressos moral da nação. Não era um episódio intempestivo 
que vi esse inopinadamente perturbar a ordem constituída, derribando, 
demolindo, sem substituir, sem constituir melhor edifício. Era a consequência 
lógica do determinismo histórico.  

A procedência dessa apreciação não encontra argumento que a contrário 
nos transes  difíceis em que tem labutado a nossa sociedade durante essa 
primeira fase, para bem dizer Э inaugural, do governo republicano.  

Fácil nos fora encontrar convincentes razões fundadas em leis 
sociológicas, para explicarmos essa aparente anomalia, que é, aliá s um fato 
natural comprovado pelos anais da humanidade.  

Não há mister, porém, de explanações de ordem doutrinária; aí estão as 
páginas da história pátria, a nos testemunharem que todo o período de duração  
do primeiro Império foi trabalhado por agitações i ntestinas. Não menos 
perturbada por sedições, conspirações, revoluções, foi toda a primeira fase do 
segundo Império. Abundantes jorros de sangue brasileiro regaram o solo da 
pátria para que se firmasse de modo completo a autoridade do governo imperial.  

Entretanto, a m onarquia no Brasil exprimia uma instituição muitas vezes 
secular, pois que herdeiros nós éramos dos costumes, das ideias, das tradições 
do Reino de Portugal.  
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E assim se a constituição do Império Brasileiro pagou o tributo de tão 
longa e peno sa gestação, até que se implantasse por tal modo no espírito público 
a ponto de poder proporcionar alguns anos de estabilidade ao país; que muito é 
que o regime republicano federativo, que veio romper com o vínculo de hábitos 
inveterados, de crenças, velho s preconceitos e da rotina política e 
administrativa, encontre em seu desenvolvimento incipiente alguns obstáculos 
que lhe dificultem os primeiros passos na dinâmica social?  

Todavia, sintomas iniludíveis afirmam desde já que es tá prestes a 
encerrar -se de modo definitivo o período d a gênese republicana.  

A constituição federal, as constituições dos governos dos Estados e as leis 
orgânicas das municipalidades estão já decretadas e em via de execução. A 
nova organização política e administrativa, satisfazendo às aspirações, até 
então comprimidas, de liberdade, de autonomia e de progresso da nação; e às 
energias do espírito local, é já uma verdade concreta no organismo da sociedade 
brasileira. (...)  

Ante o poder da república, que é a legalidade, que é a soberani a nacional, 
que é o direito, a rebeldia material é o crime; e como tal deve ser reprimida, há de 
ser reprimida.  

A sociedade está sequiosa de tranquilidade, de paz, de estabilidade. 
Reprimidos com vigor os últimos esforços que uma tênue e derradeira 
esperança do espírito sedicioso propunha -se a empregar para subverter a ordem 
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pública, abrem -se desde já ante o futuro da pátria largos horizontes que enchem 
de gratas provisões todos os corações patriotas.  

Dentre em breve, o Brasil, que já é livre, firmada e seg urança, consolidada 
a ordem, à sombra tutelar das instituições republicanas, há de ser próspero, há 
de ser grande. Э E será essa a gloriosa cúpula da obra ingente iniciada a 15 de 
řŠƠġŗĖżŠЊĝġЊϚϡϡϢЛл 

 

xŠƠüŗġřƈġЊ ƀŠĖЊ ŠЊ ƈĿƈƍőŠЊ ĝġЊ кϚϞЊ ĝġЊ xŠƠġŗĖżŠлМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊpaulista 
lembrava a passagem de outra data alusiva à proclamação, enfatizando a crise 
institucional então vivenciada pelo país, com o espocar de focos 
revolucionários 17: 

к¿ŠĖЊƈżĽƀƈġƀЊüƍƀŹĿėĽŠƀЊüƀƀĽřüőüЊüЊĝüƈüЊĝġЊĺŠŊġЊŠЊŻƍüżƈŠЊüřĽƠġżƀýżĽŠЊĝüЊ
fundação da república no Brasil.  

Quando a este tempo, vencidas as labutações naturais acarretadas pelas 
súbita transição do regime monárquico e unitário para o democrático e 
federativo, deveria a sociedade brasileira estar colhendo os benéficos frutos da 
paz, da liberdade  e do progresso, à sombra de suas instituições constitucionais; 
eis que de súbito enegrece o céu da pátria uma tétrica procela prenhe de más 
paixões, a perturbar a vida social, a ameaçar o futuro, a encher de desalento 

                                                           
17 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1893. 
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mesmo alguns corações dentre os mais ferrosos e mais confiantes no progresso, 
no engrandecimento deste país.  

Esse fato lutuoso, se não proporciona legítimo  para tal prostração de 
ânimo, (...); não deixa também e principalmente de fornecer ensejo para 
comentários insinceros em detrimento da tr ansformação política pela qual 
passou a sociedade brasileira.  

Atribuindo falsamente a efeito de instituições desastres resultantes da 
desorientação dos homens, de uma patologia mental que, com caráter 
epidêmico, se reproduz periodicamente na história de ca da povo, não faltam 
augures embusteiros que leiam nos fatos que se desenrolam em nosso meio 
político a próxima queda da constituição republicana, e a suspirada restauração 
do regime monárquico, pelo qual se desvanecem num estéril, tímido e 
importante plato nismo.  

Certamente se praga matasse, as desses urubus não deixariam, 
impregnadas de ódio concentrado, de ser mortíferas à república.  

Esta, porém, que resiste ao embate vigoroso das armas que o espírito de 
anarquia e de revolta levanta temeroso contra ordem legal; a república federal 
que superou ao atentado satúrnico daquele que a proclamou e quis depois 
vitimá -la; a república, que resiste firme, altiva, cheia de vitalidade e de força a 
graves e repetidos erros do próprio governo republicano, à desorientação geral; 
que após uma luta ingente, há de vencer as aspirações absorventes do 
militarismo na direção do Estado: a república não sucumbirá pelo efeito das 
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artimanhas de seus inimigos sorrateiros, ou pela força magnética de vontades 
hostis.  

Cônscios de que o dia de amanhã nos há de trazer a dissipação das 
nuvens (...), o que o memorável desfecho desta luta não deixará de ser profícuo 
para o futuro político da pátria, saudamos cheio de esperança e de civismo o 
glorioso aniversário da República, a grande data que  o dia de hoje comemora.  

Salve, 15 de Novembro!л 

 

Em 1895, o Correio Paulistano  voltou a publicar matéria com o título 
alusivo à data republicana, se referindo aos novos  governantes  Э cujos retratos, 
na esfera federal e estadual, Э eram estampados  e à manutenção da crise 
revolucionária no Brasil 18: 

 

кFestejando o sexto aniversário de sua gloriosa e feliz proclamação, a 
república consagra também o primeiro do íntegro governo do ilustre e 
benemérito paulista, levado à suprema direção do país pela vont ade nacional 
expressa em trezentos mil votos.  

 

 
                                                           
18 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1895. Na coleção pesquisada há a ausência do mês 
de novembro de 1894.  
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Curta na existência, quanto no tempo decorrido, mas longa na experiência 
pelas provações sofridas, a vida das novas instituições compreende o período 
mais agitado e mais brilhante da história nacional.  

O momento é de agitações ainda, é de ferimentos que parecem traduzir 
inquietações.  

Qual o povo livre, porém, que não se agita e em cujo seio as lutas políticas 
não são intensas e muitas vezes dolorosas?! (...)  

Todas as nações que são grandes tornaram -se assim e assim 
permaneceram no correr vulgar de uma vida inglória e improdutiva de 
descanso contemplativo?  

Todos os problemas que se resolveram, acrescentando a dignidade 
humana, enriquecendo o espírito dos séculos, fortalecendo o homem para as 
suas lutas com o  mundo, transformaram -se em conquistas com a inatividade 
serena e vegetativa dos povos sem movimento e sem história, ou são frutos 
todos eles de ordem intelectual, moral ou religiosa, de longas e porfiadas lutas 
em que os cegos e incapazes viam a dissoluçã o da sociedade no esforço 
desordenado, na aparência para a realização de novos progressos?  

A república é a coexistência de todas  as iniciativas livres colaborando na 
vida nacional. Essas iniciativas hão de fatalmente lutar pelo predomínio, essa 
luta produz irá de certa na vida política fluxos e refluxos que poderão ocasionar 
naufrágios parciais e momentâneos, mas que nem por isso desequilibrarão a 
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corrente da existência nacional, como não desiquilibram no oceano as suas 
marés permanentes.  

Do esforço livre do s cidadãos, que parece desordenado, nasce o esforço 
comum para o bem geral, consequência do bem de todos.  

Esses esforço tem produzido, com as agravações naturais no início de um 
regime, as crises por que a república passou, antes que a disciplina normal do s 
espíritos pudesse conquistar a estabilidade da ordem, dentro do sistema 
constitucional.  

A revolução inicial, a federação e o sufrágio universal deslocaram as 
influências diretoras da política e criaram as aspirações múltiplas de governo.  

Antes que a educ ação no novo regime criasse a aptidão do povo para 
servi -lo, eram fatais as lutas irregulares provocadas pela aspiração de mando e 
pela possibilidade das vitórias. Desde, porém, que a compreensão do sistema 
penetra no povo que vota e nos políticos que diri gem, compreensão que só a 
prática pode trazer, o respeito aos poderes regulares obriga às lutas pacíficas, 
sem aas quais é irrealizável a prática dos governos livres.  

A república entrou nesse período de agitações comuns da política. (...)  

Todos esses fatos  trouxeram estremecimentos que parecem abalos 
insuportáveis, pela crise e pelo desassossego que provocaram. (...)  

A república é São Paulo, é Minas, é Bahia, é Pernambuco, é Pará, é 
Amazonas, é o próprio Rio Grande, dilacerado por três anos de guerra, são t odos 
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os Estados enriquecidos e cheios de progressos e melhoramentos, de províncias 
esgotadas que pareciam em 1889.  

O estado febril que cria e avoluma as apreensões há de ceder ao influxo da 
normalidade das coisas, e o renascimento da confiança na estabilid ade da 
ordem há de trazer a firmeza do crédito e a serenidade dos espíritos. (...) л 

 

 

No ano de 1897, as referências do diário paulista ao Dia da República 
restringiram -se à descrição das atividades comemorativas da data . Já no ano 
seguinte, os informes so bre o 15 de Novembro ficaram menoscabados, com a 
ŹżġĝĽőġĚēŠЊŹġőüЊĝĽƠƍőĵüĚēŠЊĝŠЊкřŠƠŠЊĵŠƠġżřŠлЊŻƍġЊüƀƀƍŗĽüЊüЊ¸żġƀĽĝĥřėĽüЛЊCŗЊ
1900, a data cívica também deixou de receber maior atenção 19. Já em 1903, 
üŹüżġėĽüЊƍŗЊĖżġƠġЊġĝĽƈŠżĽüőЊŗüĽƀЊƍŗüЊƠġƯЊĝġřŠŗĽřüĝŠЊкϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠл20: 

 

кA pátria festeja no dia de hoje o 14º aniversário da república.  

Os quatorze anos do novo regime se nos mostram cheios de vida e de 
progresso, ricos de dedicação e de patriotismo.  

                                                           
19 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 16 nov. 1897; 15 nov. 1898; 16 nov. 1898; e 15 nov. 1900. Na 
coleção pesquisada há a ausência do ano de 1896; bem como da edição específica do 15 de 
novembro do ano de 1899; todo o ano de 1901; e o segundo semestre de 1902. 
20 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1903. 
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Raras vezes em tão breve percurso, a vida de uma nacionalidade sofreu 
tantas vicissitudes e tão agras: não há bonanças eternas, nem primaveras 
imortais. Nas mais duras provas, porém, é que se apreciam os mais valiosos 
devotamentos; e assim é que a repúblic a recordou na alma brasileira o heroísmo 
do latino, que a indiferença dos avassalados sepultara. Os ardentes campeões 
pulularam, de uma coragem que rejuvenescia a pátria; e pela República, que era 
a pátria, derramaram, frutiferamente, o seu sangue e as sua s esperanças. 

E assim como o nosso maior amor não é, muitas vezes, para quem mais 
nos fez gozar, mas pra quem mais nos fez sofrer Э as viúvas e os órfãos não 
amaldiçoaram a república, antes, da imensidade do seu infortúnio, deixaram 
cair sobre ela a benção  que redime e que salva...  

Hoje, um mesmo destino liga tão indissoluvelmente a república e o Brasil, 
que a pátria não subsistiria à cessação dessa providencial coexistência.  

E essa coexistência providencial, em verdade, não cessará.  

A república não tem ini migos, que inimigos não são os mesquinhos 
detratores, que pretensões mal disfarçadas levam a infamar: sobre estes paira 
sobranceira, com a generosidade da força juvenil. Não tem e não terá inimigos, 
que os que não tomaram as armas para defender a monarquia  jamais se 
armarão para atacar a república.  

15 de Novembro resume e completa 7 de Setembro e 13 de Maio. 
Festejemo-őüЊėŠŗŠЊüЊĝüƈüЊřüėĽŠřüőЊŹŠżЊġƦėġőĥřėĽüЛл 
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~ЊėŠřƈġƎĝŠЊőüƍĝüƈšżĽŠЊüŠЊкºƍĽřƯġЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠл, com a passagem de três  
lustros da forma de governo,  foi mantido no editorial da edição de 1904 21: 

 

кA república comemora hoje o 15º aniversário da sua proclamação.  

A pátria, olhando a estrada percorrida nesse decurso de tempo, sente -se 
orgulhosa. A despeito de alguns erros e de vãs e criminosas agitações, as 
conquistas realizadas são imensas.  

A federação e os seus consectários desenvolveram ex -Províncias 
paralisadas em Estados operosos e progressivos.  

A liberdade religiosa, consagrando praticamente a liberdade de crenças, 
determinou sincero e fecundo desenvolv imento religioso.  

E o regime presidencial, acabando com as cenográficas crises de gabinete 
e dando estabilidade aos governos para a realização de programas práticos e 
úteis, acentuou em medidas visíveis as vantagens do sistema.  

A consciência universal da n ação repudia por absurda a crença política 
numa forma de governo baseada no privilégio de nascimento. Não havia no 
Brasil, em 1889, como sinceramente não pode haver hoje, quem entendesse que 
se tem o direito  de governar um povo pelo simples fato do nascer de uma 
família privilegiada.  

                                                           
21 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1904. 
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Todos então, como hoje, emancipados do dogma monárquico, aceitavam a 
monarquia como um simples fato cuja existência tinha dias limitados.  

E eis porque a revolução de 15 de novembro viu o seu sucesso abraçado  
calorosamente pelo  Brasil inteiro.  

Atravessou -se um período de organização cheio de perigos e de 
sofrimentos, de que não escapou povo algum. Caminha -se, porém, para uma era 
de pacificação nos espíritos que determinará feliz estabilidade, propicia a 
empreendimentos grandes. (...) 

O Brasil almeja um regime de paz, de ordem, de tolerância e de firmeza 
interna e externa.  

Os que procurarem perturbar a realização desse desiderato são ambiciosos 
inimigos da pátria, a serviço de ambições ou de interesses ilegítimos, cuja ação 
nefast a é preciso que os republicanos combatam com devotamento e com vigor.  

Salve o 15 de Novembro! Conquista imorredoura do povo brasileiro, 
żġüőĽƯüĝüЊŹġőüƀЊüżŗüƀЊĵőŠżĽŠƀüƀЊĝŠƀЊĝġřŠĝüĝŠƀЊƀŠőĝüĝŠƀЊĝüЊřüĚēŠРл 

 

Em 1905, o Correio Paulistano  ėŠŗġŗŠżŠƍЊŠЊкºƍĽřƯġЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠлМЊėŠŗЊ
mais um editorial, no qual enfatizava o seu papel de órgão partidário 22: 

 

                                                           
22 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1905. 
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кDЊĵżüƈŠЊüŠЊšżĵēŠЊĝŠ Partido Republicano Paulista comemorar a um tempo 
o feito legendário da proclamação da República e o aniversário da posse do 
governo federal pelo eminente brasileiro, que é um dos mais preclaros filhos 
desta terra e um dos mais eminentes chefes do nosso P artido.  

Em 1889 se realizou, com auxílio das armas nacionais, a aspiração efetiva 
da vontade brasileira, manifesta em todos os momentos históricos em que o 
povo agiu, livre de violentos constrangimentos, entregue à nação benfazeja dos 
seus próprios desejos  de liberdade e de paz. (...) 

O Partido Republicano Paulista, comemorando, por nossa palavra, a 
proclamação da República, e o início do governo do Sr. Dr. Rodrigues Alves, 
quando vê a república e o Estado entregues a homens em cujo patriotismo, em 
cuja com petência e em cuja lealdade confia desassombradamente, sente -se feliz 
em poder saudar a grande data de conquistas evidentes para o povo brasileiro e 
ŹüżüЊüЊėŠŗƍřĺēŠЊŹüƍőĽƀƈüЛл 

 

A maior preocupação do jornal na edição de 1906 foi com a divulgação das 
festiv idades, sendo aberta a matéria com um texto encomiástico 23: 

 

к¿ŠőġřĽƯüЊĺŠŊġЊüЊŹýƈżĽüЊŠЊĝĽüЊŗġŗŠżýƠġőЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊrepública.  

                                                           
23 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1906. 
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A grandiosa data, que avulta no nosso passado, demarcando o início de 
um novo período de rejuvenescimento e de progresso para a  nacionalidade 
brasileira, encontra da parte de todos os republicanos o mais franco e sincero 
entusiasmo.  

Vitoriar a data gloriosa é um dever imposto pelo civismo, porque ela 
traduz, com o memorável acontecimento que relembra, alguma coisa mais do 
que essa aspiração política  tornada realidade pelos esforços dos que, heroicos, se 
bateram pelo ideal republicano. Com a república, triunfante a Quinze de 
Novembro de 89, existe integrada, eterna e indissoluvelmente, a pátria 
estremecida, que hoje caminha firme e seguramente, cônscia dos seus altos 
ĝġƀƈĽřŠƀМЊŹġőüЊġƀƈżüĝüЊƈżĽƍřĴüőЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЛл 

 

~Њк żĵēŠЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠлЊŹƍĖőĽėŠƍЊüżƈĽĵŠЊġŗЊϚϢϙϠМЊŻƍġЊġřüőƈġėĽüЊüƀЊ
ėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊĝŠЊкϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠлЊřüЊėĽĝüĝġЊĝŠЊ»ĽŠЊĝġЊlüřġĽżŠМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊ
que a data republica řüЊ ƀġżĽüЊ üőĽЊ кŹġőüЊ ŹżĽŗġĽżüЊ ƠġƯЊ ĴġƀƈġŊüĝüЊ ėŠŗЊ üőĵƍŗЊ
ġřƈƍƀĽüƀŗŠлЛЊ~ЊġƀėżĽƈŠЊüŹġőüƠüЊŹüżüЊüЊкŗġŗšżĽüлЊüėġżėüЊĝġЊкƈŠĝüƀЊüƀЊĺŠżüƀЊ
ƠĽĖżüřƈġƀЊĝüŻƍġőġЊüżĝġřƈġЊĝĽüЊϚϞЊĝġЊřŠƠġŗĖżŠЊĝġЊϚϡϡϢлМЊėŠřƀĽĝġżüĝŠЊėŠŗŠЊкdia 
üżĝġřƈĿƀƀĽŗŠлМЊřŠЊŻƍüőЊкĴüƯĽüЊƍŗЊėüőŠżЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠлЊġЊġŗЊŻƍġЊкřēŠЊĺŠƍƠġЊ
ŗƍĽƈŠЊƀüřĵƍġЊĝġżżüŗüĝŠлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊĴŠżüЊƍŗЊкĵżüřĝġЊĝĽüМЊĝġЊġƦƈżġŗŠЊ
ġřƈƍƀĽüƀŗŠЊġЊĝġЊüżĝġřƈġЊőŠƍėƍżüлМЊüƀƀĽƀƈĽĝŠЊŹŠżЊƍŗüЊкŗƍőƈĽĝēŠЊĝġőĽżüřƈġл24. Já 
řŠЊüřŠЊƀġĵƍĽřƈġМЊüЊüĖŠżĝüĵġŗЊĝŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊġŗЊżġőüĚēŠЊČЊкĝüƈüЊüřĽƠġżƀýżĽüЊĝüЊ

                                                           
24 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1907. 
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proc lamação da rġŹƎĖőĽėüлМЊ ėŠřėġřƈżŠƍ-ƀġЊ ġŗЊ řüżżüżЊ кüƀЊ ėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊ ĝüЊ
ĵőŠżĽŠƀüЊĝüƈüлЊřüЊėüŹĽƈüőЊŹüƍőĽƀƈü25. Passado um ano, o diário se referia aquele 
кĝĽüЊĝġЊĴġƀƈüЊřüėĽŠřüőлМЊüЊŻƍüőЊƀġżĽüЊкėŠŗġŗŠżüĝüЊėŠŗЊŠЊŗýƦĽŗŠЊĖżĽőĺüřƈĽƀŗŠЊ
nesta capital e em vários pontos ĝŠЊCƀƈüĝŠлМЊĝĽƠƍőĵüřĝŠЊüƀЊĴġƀƈĽƠĽĝüĝġƀ26. 

 

 

 

                                                           
25 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1908. 
26 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1909. 
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 Por meio de notas e matéria noticios a, em 1910, o Correio Paulistano  
ƠŠőƈŠƍЊüЊĝġŗüżėüżЊŻƍġЊкŠЊ8żüƀĽőЊėŠŗġŗŠżüЊĺŠŊġлЊЊŗüĽƀЊƍŗЊкüřĽƠġżƀýżĽŠЊĝüЊ
proclamação da rġŹƎĖőĽėüлМЊĝĽƠƍőĵüřĝŠЊüЊкVġƀƈüЊĝġЊϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠлЊġŗЊSão 
Paulo 27ЛЊxŠЊüřŠЊƀġĵƍĽřƈġМЊŠЊŊŠżřüőЊĝĽƠƍőĵüƠüЊŻƍġЊкŠЊĝĽüЊĝġЊĺŠŊġЊĢЊėŠřƀüĵżüĝŠЊČЊ
comemoração da proclamação da rġŹƎĖőĽėüЊřŠЊ8żüƀĽőлМЊřŠЊŻƍüőЊМЊкŹŠżЊƀġżЊĴġżĽüĝŠЊ
nacional, não funcionarão as repartições federais, estaduais e municipais, assim 
como a Associa ção Comercial, a Bolsa, os bancos, os escritórios das estradas de 
ĴġżżŠлМЊġřƈżġЊŠƍƈżŠƀЛЊxŠƈĽėĽüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкŠƀЊġĝĽĴĿėĽŠƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊüŗüřĺġėġżēŠЊ
ġŗĖüřĝġĽżüĝŠƀМЊġМЊČЊřŠĽƈġМЊĽőƍŗĽřüżēŠЊĴġƀƈĽƠüŗġřƈġЊüƀЊƀƍüƀЊĴüėĺüĝüƀл, ao passo 
ŻƍġМЊкřŠƀЊŻƍüżƈĢĽƀЊĺüƠġżýЊüőƠŠżüĝü pelas bandas de música, clarins, cornetas e 
ƈüŗĖŠżġƀлМЊüőĢŗЊĝġЊŠƍƈżüƀЊƀŠőġřĽĝüĝġƀ28.  

    

 

                                                           
27 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1910. 
28 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1911. 
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No ano de 1912, o periódico voltou a publicar editorial sobre o 15 de 
xŠƠġŗĖżŠМЊüėŠŗŹüřĺüĝŠЊřüЊŹżĽŗġĽżüЊŹýĵĽřüЊĝġЊƍŗüЊкĺŠŗġřüĵġŗЊČЊĝüƈüЊŻƍġЊ
ĺŠŊġЊƀġЊėŠŗġŗŠżüлМЊĽřƀġżĽřĝŠЊкŠƀЊżġƈżüƈŠƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ¸żġƀĽĝġřƈġƀЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüМЊ
ĝġƀĝġЊüЊĽŗŹőüřƈüĚēŠЊĝüƀЊĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀЊƠĽĵġřƈġƀЊüƈĢЊŠЊŹżġƀġřƈġл29: 

 

к¸üƀƀüЊĺŠŊġЊŗüĽƀЊƍŗЊüřĽƠġżƀýżĽŠЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊ»ġŹƎĖőĽėüЊBrasileira 
e, felizmente para os créditos da nossa civilização e do no sso adiantamento 
moral e material, todo o país, numa unanimidade, que demonstra quão 
enraizadas se acham as instituições democráticas, relembra esse início da nova 
fase política e social que nos emancipou do regime centralizador, atrofiante das 
energias vi vas e das forças latentes, dispersas por estes oito milhões de 
quilômetros quadrados, onde a natureza acumulou os seus mais preciosos dons, 
e a vida se expande exuberante de rica e nobilíssima seiva.  

Comparar a evolução do nosso progresso, nestes últimos v inte e três anos 
de atividade, com a situação estagnante do país, no momento em que a espada 
valorosa de Deodoro flamejou radiosa no sol nascente da madrugada do 15 de 
novembro de 1889, na Praça do Santana, do Rio de Janeiro, seria a mais 
irre cusável prova  da excelência das instituições democráticas. Essa 
comparação, porém, torna -se desnecessária; está presente ao espírito de nós 
todos, impõe -se-nos com a irredutível evidência dos fatos, que por si mesmo 
dizem, melhor do que o pudéramos exprimir, como se fo i operando todo este 

                                                           
29 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1912. 
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grandioso desenvolvimento material, toda esta elevação de cultura moral de que 
nos ufanamos, e que nos dão a hegemonia da América Latina.  

Nem sempre a república encontrou atopetada de rosas a estrada que até 
agora percorreu; teve momen tos angustiosos em que a alma brasileira 
atravessou dolorosos transes. Mas triunfou a causa da liberdade, igualdade e 
fraternidade; e a consciência nacional, retemperada pelas duras provações 
desses momentos de infortúnio, mais se avigorou e fortaleceu par a a realização 
pacífica dos grandes ideais da perfectibilidade humana.  

Em todos os Estados da União, e com justo orgulho destacamos o nosso, se 
afirma a pujança da nossa raça, com todas as suas características que fazem do 
Brasil a mais latina de todas as nações sul -americanas. A considerável e 
sempre crescente expansão do nosso comércio e das nossas indústrias; o 
incremento, que dia a dia vai tomando a nossa agricultura, base da riqueza e da 
prosperidade coletivas;  o grande desenvolvimento das vias férrea s, recortando 
o território nacional (...); a afluência da corrente imigratória, que de ano para ano 
mais se avoluma, cooperando com o seu trabalho para a realização dos nossos 
destinos sociais; todo este esplêndido movimento de franca atividade, que se 
está operando no pais inteiro, são outras tantas modalidades do progresso que 
nos trouxe a república e que nos sentimos felizes de constatar, ao relembrarmos 
a data memorável de hoje. л 
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xŠЊüřŠƀЊƀġĵƍĽřƈġМЊŠЊġĝĽƈŠżĽüőЊкϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠлЊƠŠőƈüƠüЊüЊƠüőŠżĽƯüżЊüЊĴŠżma 
ĝġЊ ĵŠƠġżřŠЊ żġŹƍĖőĽėüřüМЊ ġƦüőƈüřĝŠЊ ŠƀЊ ŹżŠŹüőüĝŠƀЊ кüƠüřĚŠƀлЊ ĝŠЊ żġĵĽŗġЊ ġЊ
trazendo por ilustração da proclamação da república, a reprodução do quadro de 
Henrique Bernardelli 30: 

 

к¸üƀƀüМЊĺŠŊġМЊŗüĽƀЊƍŗЊüřĽƠġżƀýżĽŠЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊrepública.  

Nestes poucos anos decorridos do novo regime, o Brasil passou por uma 
assombrosa transformação. Desenvolveram -se as energias e as forças vivas da 
nação, expandindo -se na radiosa florescência do progresso dos Estados.  

Graças à ação benéfica da descentralização administra tiva, base sobre que 
assenta o sólido edifício da federação brasileira, cada Estado, autônomo, 
desembaraçado das peias que lhe tolhiam o exercício dos seus movimentos, 
pode, mercê dos seus recursos naturais, das circunstâncias particulares da sua 
iniciativ a, dar livre expansão à sua atividade, contribuindo assim para a 
grandeza da pátria.  

As dissensões e as lutas, que anuviaram os primeiros dias da república, 
como que a fortaleceram, cimentando mais fortemente os laços que nos unem, 
na realização de todas a s aspirações, de todos os ideais, que se integram nos 
destinos da nossa nacionalidade.  

                                                           
30 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1913. 
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Desses dias amargurados, nada mais resta do que a sua triste recordação. 
Alargaram -se os horizontes da vida nacional e com eles o progresso material 
que todos admiramos.  Não foi, porém, só esse progresso o resultado do regime 
democrático.  

Na esfera da ordem moral, dilatou -se consideravelmente a nossa cultura. 
E não foram pouco importantes essas transformações de ordem moral, que se 
operaram neste curto período da vida rep ublicana.  

O egrégio Barão do Rio Branco, iniciando a política de expansão das 
nossas relações internacionais, rompendo com o isolamento a que a política 
exterior do Império nos condenara, fixou duma maneira definitiva as nossas 
fronteiras, dirimindo questõ es seculares, cujo adiamento proposital nos 
amesquinhava no conceito próprio e no dos estranhos. A sua visão foi mais 
longe, descortinou todo o esplêndido futuro, que nos está reservado neste canto 
da América; e promovendo uma mais ampla representação do B rasil nos demais 
países cultos, quer junto dos governos, quer nos congressos internacionais, 
contribuiu poderosamente para elevar o crédito e o bom nome do nosso país, ao 
passo que, indiretamente, concorreu para que se avolumasse a corrente 
imigratória e a cudissem os capitais necessários à exploração das nossas 
riquezas naturais.  

Os fatos aí estão, mais eloquentes do que estas pálidas linhas, atestando o 
nosso progresso e desenvolvimento em todos os ramos da atividade humana.  
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E se neste dia, em que esquecendo quaisquer dissenções, apenas formais, 
da política, todos nós brasileiros nos sentimos unidos pelos laços sagrados do 
mais puro e domais abnegado dos sentimentos Э o civismo; se neste dia fossem 
permitidas as legítimas expansões de nosso amor próprio, di ríamos que, por 
certo, mais do que outro Estado, o nosso deve todo o seu progresso às 
instituições republicanas, cuja implantação hoje rememoramos; nenhum, talvez, 
dos Estados irmãos apreendeu melhor as vantagens que decorrem da república 
e pode realizar t ão depressa as esperanças e as aspirações dos ardentes, 
sinceros e intemeratos propagandistas, cujos nomes, e por isso escusado será 
lembrá -los, existem gravados em todas as consciências.  

Todavia, ao recordarmos a data gloriosa, não nos esquecemos de depor  
uma saudade nos túmulos de Américo de Campos, Rangel Pestana, Prudente de 
Morais, Morais Barros, Cerqueira César, campos Sales, Martinho Prado Júnior e 
tantos outros, que simbolizaram em toda a plenitude do patriotismo a gloriosa 
propaganda a quem devemos  üЊŹżŠƀŹġżĽĝüĝġЊġЊüЊĴġőĽėĽĝüĝġЊĝüЊřŠƀƀüЊƈġżżüЛл 
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Os retratos dos novos governantes na esfera federal e a alegoria da dama 
republicana observando o pavilhão nacional serviam para adornar a edição de 
15 de novembro de 1914, que enfatizava os festejos em São Paulo, destacando 31: 

 

кComo nos anos anteriores, São Paulo comemora hoje festivamente o 
aniversário da proclamação da república.  

Desde os tempos da propaganda ardorosamente lançada nesta parte do 
território nacional, tão ciosa das liberdades públicas, que constituem a essência 
do regime que há 25 anos nos rege, o povo paulista está habituado  a amar as 
instituições implantadas em 15 de novembro de 1889, que acolheu com o mais 
febril e patriótico dos entusiasmos.  

Daí por diante, nunca passou despercebida entre nós a comemoração 
dessa data gloriosa, sendo sempre as manifestações oficiais secundadas pelas 
demonstrações sinceras do júbilo popular.  

Mais uma vez hoje certamente a população de São Paulo oferecerá um 
nobre exemplo de civismo, exteriorizando os se us sentimentos de carinhoso 
afeto e de acrisolado devotamento à causa republicana, festejando -lhe o 
üřĽƠġżƀýżĽŠЊėŠŗЊüƀЊƀƍüƀЊƀġŗŹżġЊĽřėŠřĴƍřĝĿƠġĽƀЊŹżŠƠüƀЊĝġЊėŠřƈġřƈüŗġřƈŠЛл 

 

 
                                                           
31 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1914. 
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Os informes sobre as atividades alusivas ao Dia da República, 
acompanhado de texto de exaltação da efeméride foram as pautas do Correio 
Paulistano  de 191532: 

 

кËŗЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠМЊ ĴġĽƈŠЊ ŹġőŠЊ ġƦĢżėĽƈŠЊ ġЊ ŹġőŠЊ ŹŠƠŠМЊ ŻƍġМЊ
confraternizados, impelidos pela mesma força, animados pelo mesmo ideal, se 
reuniam no campo de Santana , lançou com segurança os princípios básicos da 
República Brasileira.  

Era o espírito sutil, o trabalho eficaz, a energia, o desassombro, o 
patriotismo dessas luminosas falanges que vão desaparecendo, que acabava de 
triunfar após uma campanha silenciosa, mas  hábil e resoluta. Os 
propagandistas, que, nessa manhã ruidosa de 15 de novembro de 89, tinham à 
frente, notadamente, Deodoro da Fonseca e Benjamin Constant, desfraldaram 
sobre a ruína da dinastia imperial, por entre as aclamações unânimes do povo e 
das forças armadas de terra e mar, a bandeira de uma nova forma de governo. 
(...) 

E assim, há 26 anos, sem derramamento de sangue, e sem o sacrifício de 
nenhuma vida, se implantou em nossa pátria, definitivamente, a república, com 
a qual a nação entrou a desenvo lver -se extraordinariamente, alcançando em 
todos os ramos das ciências, das artes, das letras, do comércio, da agricultura e 
das indústrias, as mais gloriosas conquistas. De norte a sul, por todos os Estados, 
                                                           
32 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1915. 
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soprou forte uma aragem de progresso e civiliza ção: os homens públicos 
congregaram -se, estudaram a organização incipiente, penetraram -lhe os 
ensinamentos liberais e colaboraram com uma assombrosa energia, com um 
impertérrito patriotismo, na obra grandiosa de levantar o crédito do país, 
proporcionando -lhe o mais amplo desenvolvimento econômico e financeiro.  

E é o advento dessa república, a que devemos os mais notáveis progressos 
da nossa pátria, que hoje se comemora, solenemente, nesta capital, com 
ĖżĽőĺüřƈġƀЊĴġƀƈüƀЊėĿƠĽėüƀЛл 
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Acompanhada dos retratos  dos Presidentes da República até então, a 
ŗüƈĢżĽüЊƀŠĖżġЊкüЊėŠŗġŗŠżüĚēŠЊĝüЊĝüƈüЊĵőŠżĽŠƀüлМЊřüЊġĝĽĚēŠЊĝġЊϚϢϚϟМЊřüżżüƠüЊŠƀЊ
atos festivos e reforçava o enaltecimento ao regime instituído em 1889 33: 

 

кºƍĽřƯġЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠЊġƠŠėüЊƍŗüЊĝüƀЊġƈüŹüƀЊŗüĽƀЊĵőŠżĽŠƀüƀЊĝüЊřŠssa 
ĺĽƀƈšżĽüЊĝġЊŹŠƠŠЊőĽƠżġлЛ 

Em eu pese o pessimismo de muitos, que veem na forma de governo a 
causa de males que no período republicano nos têm afligido, manda a justiça 
que se reconheça que foi o advento do atual regime que marcou o início do 
encaminhame nto da nossa pátria para o concerto das nações cultas e 
civilizadas.  

Basta comparar -se o assombroso progresso que se produziu na vida 
nacional, em todas as suas múltiplas manifestações de atividade, no decurso 
dos últimos vinte e sete anos, com a estagnação em que os nossos elementos 
vitais se mantiveram desde a época colon ial e, depois, durante sessenta e sete 
anos de Reinado e de Império, para que se fique convencido de que, a despeito de 
todos os erros, de todos os males, de todas as anomalias, não retrocedemos, 
antes ganhamos terreno, aumentando a população, as construçõ es, as redes 
ferroviárias, as indústrias, a produção agrícola; difundindo a instrução, 
aperfeiçoando a higiene, firmando as relações internacionais e solvendo 
pacificamente velhos litígios de limites com países vizinhos e entre os Estados.  
                                                           
33 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1916. 
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Se, por um lado, uma sequência de crises veio perturbar gravemente a 
nossa situação econômico -financeira e a inexperiência e desacerto da ação de 
alguns homens públicos acarretaram danos consideráveis que afetaram 
lamentavelmente o organismo da nação, por outro, ao influx o da patriótica 
iniciativa de abnegados republicanos, obras admiráveis se levantaram a termo e 
hoje nos orgulham.  

Não se deve, portanto, dar acolhida ao mal entendido pessimismo dos 
céticos, que colocam o país à beira de um abismo e que atribuem à forma de  
governo o que é devido às incertezas, às falhas, às imperfeições próprias de uma 
civilização incipiente ou, em alguns casos, ao descuro ou ao desacerto da 
orientação governamental.  

O regime não deve ser culpado pelas faltas que cabem aos que o praticam 
ou a circunstâncias ocasionais que independem da vontade dos diretores dos 
nossos destinos.  

A república ainda exprime uma conquista das mais caras, pois é como 
bem disse Thiers, a forma de governo que menos nos divide.  

Comemorá -la, pois, é um dever que se no s impõe e, principalmente, a nós 
paulistas, que tivemos no nosso território o berço da propaganda e dos mais 
ardorosos pioneiros da grande causa.  

São Paulo, expoente legítimo da tradição democrática, não pode deixar 
apagar do espírito do seu povo o sentime nto de amor às liberdades que o 
assinalam na história, em sucessivos movimentos que o honram e enaltecem.  
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Por isso, ao mesmo passo que acoroçoa a sua infância e a sua juventude a 
bem servir a pátria, conduzindo -as a atos de civismo, desperta na alma coleti va 
a necessidade de amar a república, de defendê -la, de compreendê -la 
nitidamente, escoimando -a das nuvens negras com que a procura cobrir a 
ġżżüĝüЊƠĽƀēŠЊĝġЊüőĵƍřƀЛл 
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CŗЊϚϢϚϠМЊкŠЊüřĽƠġżƀýżĽŠЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊrġŹƎĖőĽėüлЊĴŠĽЊėŠŗġŗŠżüĝŠЊ
pelo jornal com a divulgação das atividades alusivas, o destaque aos retratos do 
primeiro e do último Presidentes e editorial que comparava o 15 de Novembro 
com outras duas datas cívicas da formação brasileira, a independência e a 
abolição da escravatura, com o destaque p ara o significado de cada uma delas. O 
texto traçava também um breve histórico sobre a vida republicana brasileira 
desde a administração Deodoro da Fonseca até a de Venceslau Brás, sem deixar 
de enaltecer o regime em celebração 34: 

 

к Њrepública, em que pese  no pessimismo dos descontentes, abriu as 
portas do progresso e das iniciativas úteis e profícuas à nossa pátria.  

Se erros de homens públicos se têm registrado, e se os seus atos são 
passíveis de reprovação, o esforço, o devotamento e a capacidade de muito s 
concorreram, por outro lado, para a execução de empreendimentos de alcance 
positivo que não só fizeram crescer todos os elementos de produção, de riqueza, 
de saneamento, de instrução, como ainda o sentimento de civismo, que é hoje a 
preocupação predomina nte dos governos e do povo, essencialmente na 
mocidade que está formando a nossa futura geração.  (...) 

As linhas que aí ficam demonstram que a república, a despeito das 
inexperiências do princípio e dos erros e falhas de um ou outro governo, o que é, 
aliás , vulgar pelas contingências de crises ou fenômenos imprevistos, em países 
                                                           
34 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1917. 
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tão ou mais civilizados do que o nosso, a república não prejudicou os elementos 
vitais das nossas forças produtoras, não alterou as tradições de nobreza do 
caráter e honestidade que  herdamos dos nossos antepassados, não descurou da 
instrução pública, antes a desenvolveu, disseminando -a e aperfeiçoando -a em 
toda a parte; saneou capitais e cidades, que eram às vezes mananciais de 
micróbios ou insetos transmissores de moléstias infeccio sas; modernizou quase 
todos os aparelhos e serviços da administração pública, em suma, construiu, 
não demoliu.  

Por isso, é azado recordar na data de hoje o valor dessa obra que uma 
sequência de gerações vem produzindo e que temos o dever de conservar e 
defender.  

Cumpre -nos comemorar o Quinze de Novembro como uma das conquistas 
mais caras da nossa nacionalidade. O movimento de civismo que se manifesta, 
espontâneo e sincero, levando a mocidade a arroubos de entusiasmo, é um sinal 
insuspeito de que já sabemos amar a pátria, enaltecê -la e defendê -la.л 
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As notícias sobre o 15 de Novembro em 1918 ficaram menoscabadas tendo 
em vista os informes sobre a ascensão de maneira interina do Vice -Presidente 
ao cargo de primeiro mandatário do país, restringindo o periódico a descrever 
brevemente os atos celebrativos 35. No ano posterior, houve maior ênfase na 
řüżżüĚēŠЊ ĝüƀЊ кėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊ ĝüЊ ĵżüřĝġЊ ĝüƈüЊ řüėĽŠřüőлМЊ üėŠŗŹüřĺüĝüЊ ĝġЊ
editorial que tecia breve histórico sobre a implantação da república. O texto 
ėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊřēŠЊĺüƠġżĽüЊкřüĝüЊŗüĽƀЊŊƍƀƈŠЊŻƍġЊƀġЊėġőġĖżġЊġřƈƍƀĽüƀƈĽcamente лЊ
ŻƍġЊкŠЊĝĽüЊġŗЊŻƍġЊƀġЊĴġƀƈġŊüЊüЊŗüĽƀЊüőƈüЊġƦŹżġƀƀēŠЊőĽĖġżüőЊĝüЊřŠƀƀüЊĵġřƈġлМЊŹŠĽƀЊ
ėüĖġżĽüЊüŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊкŠЊĽřėŠřƈġƀƈýƠġőЊƈżĽƍřĴŠлЊĝġЊƈġżġŗЊкƀĽĝŠМЊƀġŗЊġƦġŗŹőŠЊřüЊ
história, um povo, que desde o início da sua formação, foi inveteradamente 
republican ŠлЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊřüŻƍġőġЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġМЊкřŠЊƀġĽŠЊĝŠƀЊŹŠƠŠƀЊŗüĽƀЊ
ŹżŠĵżġĝĽĝŠƀлМЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ żġŹżġƀġřƈüƠüЊ кƍŗüЊ ĝüƀЊ řüĚŷġƀЊ ŗüĽƀЊ żĽėüƀМЊ ĴŠżƈġƀЊ ġЊ
ŹżġƀƈĽĵĽŠƀüƀлМЊƀƍüЊŹŠŹƍőüĚēŠЊĝġƠġżĽüЊƀġřƈĽżМЊкėŠŗŠЊŠřƈġŗЊġЊėŠŗŠЊƀġŗŹżġЊőüƈġŊüżЊ
o espírito vivo e eterno da rġŹƎĖőĽėüл36. Com a passagem de mais um ano, o 
Correio Paulistano  retomava a descrição das festividades solenes, sem deixar de 
exaltar a data republicana 37: 

 

к9ŠŗġŗŠżü-se hoje a data da proclamação da república.  

                                                           
35 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1918. 
36 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1919. 
37 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1920. 
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O advento do novo regime é, ainda, um acontecimento muito recente; 
entretanto, pode -se afirmar que, sendo ele o produto de uma consciência 
republicana, que já se delineara no Brasil desde os primórdios da nossa 
formação política independente, se constituiu logo em uma forma simpática de 
governo, sob cujos auspíci os o país em breve se desenvolveu, vendo crescer as 
suas possibilidades econômicas, em vista das sábias e práticas leis liberais que, 
desde então, foram postas e vigor.  

É assim que não se pode negar que a república nos trouxe grandes e 
incalculáveis benefí cios, pois abriu à iniciativa particular e ao empreendimento 
individual novos horizontes de vitórias em todos os terrenos de atividade 
material e mental, de vantagens definidas para o povo jovem e em pleno período 
de florescimento, que era o brasileiro, na scido entre as mil possibilidades de 
uma natureza riquíssima e sob a influência das ideias triunfadoras da 
civilização ocidental.  

Nada mais justo, pois, que se celebre com júbilo, em todo o nosso território, 
a data comemorativa da proclamação do novo regim e. Sentimos que é cada vez 
mais necessário formar -se, em todo o cidadão, uma consciência republicana, 
bem definida, que o livre das injunções dos propagandistas de formas 
inovadoras, ainda oscilantes nas suas próprias bases, e que, pelo seu livre 
arbítrio,  isto é, pelo reconhecimento próprio das vantagens do regime em que 
vive, repila essas correntes anárquicas, que atualmente correm mundo, com 
grave ameaça para os sustentáculos da felicidade dos homens e da moral 
ƀŠėĽüőЛл 
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 A comemoração do trigésimo -segund o aniversário da república foi 
üŹŠřƈüĝüЊŹġőŠЊŊŠżřüőЊėŠŗŠЊкüЊĵżüřĝġЊĝüƈüЊřüėĽŠřüőлМЊƀġřĝŠЊüЊŹýĵĽřüЊŗüĽƀЊƍŗüЊ
vez adornada pelos retratos presidenciais, junto da divulgação dos atos de 
celebração e a seguinte constatação 38: 

 

к Њ ĝüƈüЊ ĝġЊ ĺŠŊġЊ żġŹżġƀġřƈüЊ ŹüżüЊ ŠƀЊbrasileiros um glorioso marco 
rememorador de uma campanha brilhante intensa, tenaz e multiforme, que 
transbordou o país, que fez vibrar toda uma geração, que terminou com a 
conquista que nos abriu as portas do porvir a todas as mais altas aspirações 
libera is. 

O 15 de Novembro de 1889 foi o dia supremo da emancipação política. Foi a 
derradeira vitória que culminou a obra secular da organização de uma pátria, 
organização que começou com a mescla de raças nesta parte do continente; que 
se prolongou com o desbr avamento da terra, integrada no seio da civilização; 
que continuou com a expulsão dos elementos estranhos; que se afirmou na vida 
econômica nacional, ombreando e ultrapassando a metrópole; que se definiu 
nas tentativas de independência malogradas, de que T iradentes é o símbolo 
augusto; que se alteou, firme e altivamente, nos campos do Ipiranga, com o grito 
legendário do D. Pedro; que avultou nas agitadas fases políticas dos dois 
impérios, terminando no gesto de Deodoro.  

                                                           
38 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1921. 
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Foi um remate; não foi o fim. No dia 15 de Novembro, novos e amplíssimos 
horizontes se rasgaram a pátria brasileira. É, desde então, com passo decidido e 
firme, marchamos para um futuro maior e mais belo.  

O dia 15 de Novembro, encerrando uma evolução política, iniciou uma 
evolução econômica, marcando uma era de realizações, outrora apenas 
sonhadas e pressentidas.  

A espada de Deodoro aponta para a frente. É o gesto vivo e forte que 
precisamos ter sempre presente, sempre unidos às nossas cogitações patrióticas 
para o progresso, o engrandecimento МЊüЊĵőšżĽüЊĝŠЊ8żüƀĽőЛл 
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O próximo aniversário republicano , já nos primórdios da Crise dos anos 
1920, foi enfatizado em suas ações comemorativas e no destaque à relevância da 
mudança na forma de governo no conjunto da formação histórica brasileira 39: 

 

к~Њ8żüƀĽőЊĴġƀƈġŊüЊŗüĽƀЊƍŗЊüřĽƠġżƀýżĽŠЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊĝüЊrepública. A data 
de hoje, portanto, dentre todas as gloriosas efemérides que marcam fases 
brilhantes, períodos notáveis, transformações sensíveis do país, é certamente a 
que encerra a maior soma de c onquistas, lembrando um fato que culminou a 
todas as vitórias alcançadas pelo gênio da nossa raça na escalada incessante 
para os supremos ideais humanos.  

O primeiro ciclo da evolução política brasileira encerrou -se na manhã de 
15 de novembro de 1889. Para esse desenlace o nosso país caminhou desde a 
primeira manifestação de uma nacionalidade distinta da metrópole, quando se 
delinearam os caráteres definitivos do nosso tipo.  

A primeira parte da nossa história começa com o descobrimento e 
termina com a repúbl ica. Aparece a nação: ambientam -se, fundem -se as raças; 
organiza -se pouco a pouco o aparelho econômico; seciona -se o país do velho 
tronco; revigora -se em dilatados anos; esplende, por fim, na luz radiante de uma 
nova era. É a nossa era. Começou com o gesto  de Deodoro. 

                                                           
39 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1922. 
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Povo que abriga no coração os mais altos sentimentos de humanidade, de 
fraternidade; povo forte, capaz de construir uma civilização notabilíssima; povo 
altivo, heroico, profundamente democrata, baluarte da justiça e do direito, 
apóstolo da paz , campeão nas lutas do progresso Э o brasileiro, desde que o seu 
perfil enérgico se recortou no cenário da história, manifestou -se sinceramente 
republicano.  

A República, aliás, é o ideal puríssimo da América. A centelha da 
revolução, quando o incêndio amai nava na França, vinha alimentar no Novo 
Continente o grande sol. E a  luz imaculada derramou -se de norte ao sul, 
rutilando nas espadas de Bolívar e Sucre, flamejando na cabeça ensanguentada 
de Tiradentes.  

A independência deu -nos o Império, por uma circunst ância momentânea. 
A situação do Velho Mundo não nos permitia realizar o sonho da raça. Houve 
um adiamento apenas, não uma renúncia.  

O dia 15 d Novembro, pois, fechou o primeiro ciclo da nossa evolução. É a 
nossa data máxima. Desde aquele dia iniciamos vida  nova.  

Nestes trinta e poucos anos, o Brasil conseguiu elevar -se 
extraordinariamente no conceito universal. Por mais pessimistas que sejamos, 
não podemos deixar de reconhecer o progresso notável que fizemos.  

Construímos o formidável aparelho econômico que dentro de poucos anos 
tornará excepcional a situação do país. Tornamo -nos conhecidos e respeitados 
pelo talento dos nossos compatriotas nas grandes assembleias dos povos. 
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Avançamos pelo sertão a dentro, implantando os marcos da civilização e 
levando ao rec esso das brenhas o grito revolucionário do trem de ferro. Abrimos 
os umbrais da terra maravilhosa às correntes imigratórias , intensificando a 
nossa lavoura, o nosso comércio, as nossas indústrias. Derramamos a instrução 
pública por quase todos os recantos da pátria. Assimilamos toda a civilização 
universal contemporânea e contribuímos para o enriquecimento do patrimônio 
da cultura científica e artística do mundo. remodelamos as nossas cidades e 
tornamos, principalmente, a capital do país uma das maravilhas do globo pelos 
encantos de que soubemos revestir as suas belezas naturais. Progredimos em 
todos os ramos da atividade humana. Mantendo uma política sábia e 
conservadora, não nos ativemos, entretanto, aos velhos preconceitos e viemos 
evoluindo nos processos  de administrar e de governar.  

Temos muito mais ainda que trabalhar. Com um largo plano de 
realizações, arrima -nos a convicção de que seremos dentro da república uma 
grande potência democrática. Sentimos que o Brasil caminha.  

Justas são, portanto, as manif estações de entusiasmo com que os 
brasileiros saúdam a passagem de mais este aniversário do regime republicano, 
pois, se muitas dificuldades soubemos vencer com a República, saberemos 
triunfar com a república e na república e pela república saberemos fazer  um 
ĵżüřĝġЊŹüĿƀЛл 
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Em 1923, o Correio Paulistano voltou a chamar atenção para a efeméride 
do 15 de Novembro, demarcando as solenidades festivas e afirmando 40. 

 

к\ýЊ ƈżĽřƈüЊ ġЊ ŻƍüƈżŠЊ üřŠƀЊ ŠЊ 8żüƀĽőЊ ġřėġżżüƠüЊ ŠЊ ƀġĵƍřĝŠЊ ėĽėőŠЊ ĝüЊ ƀƍüЊ
existência, abolindo o regim e monárquico, inaugurando a fase definitiva de sua 
vida de nação livre, atingindo, dessa maneira, o seu supremo ideal político. (...)  
                                                           
40 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1923. 
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O progresso logrado pelo Brasil durante estes primeiros trinta e quatro 
anos ressalta à vista de todos. O tempo decorrido é tão pequeno, que numerosas 
são as testemunhas vivas dessa evolução rápida, extraordinária, que comprovou 
as excelências do regime ansiosamente desejado pelos velhos patriotas. (...)  

A passagem do aniversário da proclamação da república é, pois, a festa 
nacional de maior significação para os brasileiros, sob o ponto de vista da sua 
evolução política. O novo regime culmina uma série de conquistas, abrindo 
řŠƠŠƀЊġЊüŗŹőŠƀЊĺŠżĽƯŠřƈġƀЊČЊřüĚēŠЛл 

 

 

 

As falas de autoridades governamentais acerca do Dia da República foram 
um dos destaques do periódico paulista em sua edição de novembro de 1924, 
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além das atividades alusivas à data cívica e de matéria que fazia referência à 
crise rebelde que sacudia o paí s à época41: 

 

кxēŠЊ ĴŠĽЊ ŹüżüЊ Ơĥ-los maculados pelas maquinações sanguinárias e 
fratricidas dos falsos apóstolos de uma demagogia baseada no capricho e na 
violência, na ambição de mando e nas discrasias pessoais, na turbulência 
irrequieta e no caudilhismo, qu e os grandes vultos da propaganda Э sociólogos, 
jornalistas, oradores e políticos Э ergueram, em 15 de Novembro de 89, os 
liberais alicerces da república.  

Quando a estrutura do novo regime se superpôs, pela vontade consciente 
da nação, ao desmantelado orga nismo monárquico, o sábio e prudente 
patriotismo dos seus propugnadores deu ao país uma constituição libérrima e, 
fruto de um laborioso esforço histórico, dotou -o com um mecanismo legal, 
destinado a garantir, plenamente, todas as liberdades que representam  uma 
conquista individual ou coletiva, preconizadas pelo senso jurídico comum aos 
povos mais civilizados.  

Essas leis, destinadas a melhorar as condições de vida do povo brasileiro, 
processadas dentro de um regime amplamente liberal, representam um 
patrimôn io sacrossanto, cristalizado pela vontade soberana e consciente da 
nação, expressa pelos seus delegados legítimos. São a forma viva da legalidade.  

                                                           
41 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1924. 
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Atentar, pois, contra esta, é violar a vontade corporificada e intangível da 
nação, procurando ferir de morte  a própria essência da pátria.  

A ideia da república, pois, que hoje celebramos, comemorando a data 
solene da sua proclamação no nosso país, exprime -se na ideia da legalidade, que 
a contém e a defenda. E a república Э sendo a forma de governo que alcança a 
mais avançada concepção de um regime de inteiras liberdades e garantias 
individuais Э deve ser considerada como a maior conquista que pode 
ambicionar um povo evolvido e progressista. (...)  

Se o orgulho legítimo do povo brasileiro residiu sempre no liberali smo da 
sua forma governamental, dando, no passado recente, pela escolha do seu novo 
regime um exemplo de admirável evolução social e política às nações mais 
cultas do universo, qualquer atentado contra ele representa um retrocesso, o 
surto tardio dos retar datários revoltados, incapazes de viver dentro das amplas 
liberdades, que só podem desfrutar os agregados sociais verdadeiramente 
cultos. As sublevações, os motins, os distúrbios representam, pois, o esforço 
retrógrado das minorias ignorantes e incompetent es, que necessitam ainda do 
açaimo de leis menos generosas para manietar -lhes a indisciplina e a falta de 
adaptabilidade às existentes normas legais. (...)  

Não! Não podemos abrir mão de um bem que foi sonhado nas auroras da 
propaganda, quando o idealismo o rgânico dos que almejaram aperfeiçoar o 
regime constitucional da nossa pátria, esboçava, no continente sul -americano, 
uma das mais belas democracias. Conquistada a 15 de Novembro de 89 a 
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república é ela uma glória legítima da civilização brasileira, motivo  de orgulho 
de todos os seus filhos.  

Ter o escopo de fortificarmos nosso civismo para darmos força e prestígio 
às nossas leis; procurar sempre mais desenvolver o programa de liberdades que 
forma a essência mesma da instituição republicana; viver dentro del as em 
harmonia e concórdia, promovendo o funcionamento exato da fatal seleção de 
valores, que o crescente interesse cívico das suas forças eleitorais dia a dia mais 
apura; isso, sim, é um ideal digno de um povo culto e nobre como o povo 
brasileiro.  

São seus os frutos que se colhem na paz. Dentro das rebeliões e das 
mazorcas, somente poderia caminhar o país para o desprestígio, para o luto e 
para fome. É contra essa catástrofe que toda a nação reage, unidos todos os seus 
filhos por um pacto solene, que é, af inal, a mais bela forma com que podemos 
ėġőġĖżüżМЊřŠЊĝĽüЊĝġЊĺŠŊġМЊüЊƀüėżŠƀƀüřƈüЊĝüƈüЊĝġЊϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠРл 
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ËŗüЊкĵżüřĝġЊġЊĽŗŹŠřġřƈġЊĴġƀƈüлЊġЊŠЊŹżŠĵżüŗüЊĝüƀЊüĚŷġƀЊėŠŗġŗŠżüƈĽƠüƀЊ
foram a tônica da edição de 15 de novembro de 1925 42. No ano seguinte, o jornal 
exultava diante da posse no cargo presidencial do político vinculado a São 
¸üƍőŠМЊßüƀĺĽřĵƈŠřЊpƍĿƀМЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊŻƍġЊüŻƍġőġЊġżüЊкƍŗЊĝŠƀЊŗüĽŠżġƀЊĝĽüƀЊĝüЊ
rġŹƎĖőĽėüлЛЊ ~Њ ŹġżƀŠřüĵġŗЊ ġŗŹŠƀƀüĝŠЊ ĴŠĽЊ ŹżŠĴƍřĝüŗġřƈġЊ ġőŠĵĽüĝŠЊ ŹġőŠЊ
periódico,  ƀġĵƍřĝŠЊ ŠЊ ŻƍüőМЊ кŠЊ ŻƍüƈżĽĥřĽŠЊ ĝŠЊ ¿żЛЊ żƈĺƍżЊ 8ġżřüżĝġƀЊ ĴŠĽЊ ŠЊ ĝüЊ
resistência à desordem лМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġМЊкüŠЊ ƀġƍЊ ƀƍėġƀƀŠżЊƈżüřƀŗĽƈĽƍЊĽřƈüėƈŠМЊ
ĵżüĚüƀЊüЊġƀƀüЊżġƀĽƀƈĥřėĽüМЊŠЊŹüƈżĽŗţřĽŠЊŗŠżüőЊĝŠЊŹŠƠŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊ
que o novo período governamental seria ŠЊкĝüЊŠżĝġŗЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊġƀĴġżüƀЊĝüЊ
üƈĽƠĽĝüĝġЊřüėĽŠřüőлЛЊ9ŠŗЊŠƈĽŗĽƀŗŠМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊėŠŗŠЊкŹüĿƀЊŊŠƠġŗМЊėĺġĽŠЊĝġЊ
vitalidade e em plena expansão, o Brasil vai marchar resolutamente para 
ĴżġřƈġлЛЊ»ġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġЊкüЊĵżüřĝġЊŠĖżüЊĝġЊŹżġƀġżƠüĚēŠЊřüėĽŠřüőЊŻƍġЊüƀЊŗüĽs 
duras circunstâncias impuseram a Arthur Bernardes e de que o eminente 
ĖżüƀĽőġĽżŠЊ ƀŠƍĖġЊ ƀġżЊ ĝĽĵřŠлЊ ƠĽżĽüЊ üЊ ėŠŗŹőġƈüż-ƀġЊ кĺüżŗŠřĽŠƀüŗġřƈġЊ ŹġőüЊ
ŗüřġĽżüЊĴġőĽƯЊġЊĖżĽőĺüřƈĿƀƀĽŗüЊŹġőüЊŻƍüőЊƈżüřƀŗĽƈġЊŠЊŹŠĝġżЊüŠЊƀġƍЊƀƍėġƀƀŠżлЛЊ
Dessa maneira, concluía que, tendo e m vista tal conjuntura, todos deveriam 
кŊƍĖĽőŠƀüŗġřƈġЊ ĽřƀėżġƠġżЊ ġƀƈġЊ ϚϞЊ ĝġЊ xŠƠġŗĖżŠЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ ŗüĽŠżġƀЊ ĝĽüƀЊ ĝüЊ
rġŹƎĖőĽėüлЛЊ őĢŗЊ ĝġЊ ƈüĽƀЊ üƀƀġżĚŷġƀМЊ üЊ ĴŠőĺüЊ ŹüƍőĽƀƈüЊ řŠƈĽėĽüƠüЊ ŠƀЊ üƈŠƀЊ
comemorativos 43. 

 

                                                           
42 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1925. 
43 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 15 nov. 1926. 
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Registros  textuais e  fotográficos dos atos celebrativos do 15 de Novembro 
em 1927 foram a pauta do diário paulista, mantendo a perspectiva discursiva de 
tecer louvaminhas ao governo federal, personalizado na figura presidencial de 
ßüƀĺĽřĵƈŠřЊpƍĿƀЛЊ ŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊƀġЊкżġƠġƀƈĽżüŗЊĝġЊƍŗЊĖżĽőĺŠЊƠġżĝüĝġĽżümente 
excepcional as solenes comemorações realizadas por motivo da passagem da 
ĵżüřĝġЊġĴġŗĢżĽĝġЊżġŹƍĖőĽėüřüлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊƈüĽƀЊкėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊėĿƠĽėüƀЊ
assinalaram, de um modo brilhante e expressivo, o patriotismo do povo 
ĖżüƀĽőġĽżŠлЊÆüőЊкĝĽüМЊƈŠĝŠЊĝġЊĴġƀƈüƀЊġЊŊƎĖĽőŠƀлМЊƈġżĽüЊŗüżėüĝŠМЊкřƍŗüЊġżüЊĝġЊŹüƯЊġЊ
confiança, nos altos destinos da pátria, uma das efemérides máximas da nação 
ĖżüƀĽőġĽżüл44. 

 

                                                           
44 CORREIO PAULISTANO. São Paulo, 16 nov. 1927. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

84 
 

 



O DIA DA REPÚBLICA E A IMPRENSA PERIÓDICA 

85 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

86 
 

 

 

 



O DIA DA REPÚBLICA E A IMPRENSA PERIÓDICA 

87 
 

 

 

A cobertura dos atos solenes  üėġżėüЊĝüЊкĝüƈüЊüřĽƠġżƀýżĽüЊĝüЊŹżŠėőüŗüĚēŠЊ
da rġŹƎĖőĽėüлМ mormente em São Paulo e no Rio de Janeiro, e também no 
restante do país , orientou a pauta do Correio Paulistano em 1928, com página 
adornada pelo retrato de Deodoro da Fonseca e pela fotografia do Monumento da 


